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	PÓLO ECOTURÍSTICO DE BONITO

DIAGNÓSTICO PRELIMINAR



INTRODUÇÃO

Durante as visitas a campo, além dos dados colhidos diretamente através das Fichas de Inventário - que servem como base para apresentação deste Relatório Preliminar - a Equipe Técnica do Programa MPE efetuou também observações referentes a diversos aspectos operacionais e qualitativos dos locais inventariados. Outra fonte adicional de fundamental importância são as pesquisas com visitantes, as quais revelam detalhes que devem obrigatoriamente ser levados em conta na tomada de decisões.

A soma destas observações fornece subsídios para identificação e diagnóstico dos aspectos positivos e negativos mais relevantes, dando origem a propostas de ações prioritárias que deverão ser trabalhadas nas etapas subseqüentes, a serem executadas quando da continuidade do convênio entre o Programa MPE e os parceiros locais. Obviamente, dentre as diversas ações listadas a seguir, os prazos, custos e viabilidade de execução são muito variáveis, cabendo aos atores envolvidos a determinação das prioridades. Vale lembrar que, com a chegada do aeroporto ao município, o acesso à região será facilitado, e o fluxo turístico consideravelmente aumentado, podendo gerar a presença de um público com perfil mais exigente do que ocorre atualmente.

Ressaltamos que a maior parte dos inventários foi realizada durante período de baixa temporada turística, portanto alguns resultados obtidos podem não refletir a realidade existente durante o ano todo.

SÍTIOS TURÍSTICOS

O inventário realizado pelos Monitores do Programa MPE englobou 38 visitações, entre Sítios Turísticos e Atividades, dos quais 34 estão localizados no município de Bonito, 03 em Jardim e 01 em Bodoquena. Apenas 02 (ambos em Bonito) são administrados pelo poder público local; os demais atrativos turísticos localizam-se em áreas privadas, sendo explorados pelos proprietários que geralmente conciliam tal atividade com outras mais tradicionais (com destaque para a pecuária de corte). Ainda assim, a operação turística nestas áreas particulares está sujeita a uma série de normas definidas pelos órgãos ambientais estaduais e municipais. Somados, todos os passeios – incluindo os balneários – oferecem um número diário de aproximadamente 7600 vagas. Os sítios turísticos possuem uma associação de classe (ATRATUR – Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito e Região) que realiza reuniões periódicas e delibera sobre assuntos de interesse da categoria.

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos: 

· A grande diversidade de programas oferecidos aos visitantes;

· A boa infra-estrutura física de alguns dos receptivos;

· A valorização da culinária regional, através da oferta de pratos típicos nas refeições;

· A exigência de organização dos passeios, com limitação no tamanho máximo dos grupos e exigência de intervalos mínimos e regulares entre cada saída;
· O bom grau de conservação dos atrativos naturais (trilhas, rios, etc), não tendo sido constatados – em primeira análise – impactos ambientais severos nas áreas visitadas causados pela visitação turística;

· O aproveitamento de recursos naturais na construção da infra-estrutura de alguns dos sítios turísticos, criando uma arquitetura harmônica e integrada ao ambiente;

· A obrigatoriedade da presença de Guia de Turismo credenciado e treinado para a condução dos grupos de visitantes.

Para a melhor conservação do meio natural e maior qualidade destes empreendimentos, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Realização de estudos técnicos para determinação da capacidade de carga nas áreas de passeio, com implantação de programas para monitorar os impactos ambientais causados pela visitação turística aos atrativos naturais. Existem várias metodologias à disposição atualmente;

· Implantação de programas para conservação e recuperação das matas ciliares, dentro do conceito de se reverter parte dos ganhos com o turismo para as questões ambientais. Um primeiro passo seria a produção de mudas de espécies nativas através da implantação de viveiros nas propriedades;

· Nos balneários, onde não é exigida a presença de guias de turismo, foram identificados vários caminhos secundários e atalhos para a beira do rio, ocasionando pisoteio excessivo, enfraquecimento da vegetação e maior risco de processos erosivos. Sugere-se a delimitação de trilhas e pontos específicos de acesso ao rio, além de recuperação das áreas degradadas;

· Restringir o acesso de animais (gado,cavalos,etc.) ao leito dos rios, minimizando o  impacto sobre as margens e a mata ciliar e melhorando a balneabilidade das suas águas;

· Restringir o acesso de animais domésticos (cães, gatos,etc.) nos receptivos e trilhas dos Sítios Turísticos, para não expor o turista a eventuais incômodos por eles gerados bem como proteger a fauna silvestre de caça por parte desses animais;

· Revisão nos procedimentos de atração de animais (Ceva), sua real necessidade e finalidade nos Sítios Turísticos. Também a possibilidade da revisão das práticas hoje utilizadas, pois as mesmas podem causar diversos problemas diretos e indiretos ao ambiente natural e à fauna silvestre.

· Estabelecimento de um padrão de equipamentos de segurança, resgate e primeiros socorros, para as áreas de passeio dos Sítios Turísticos, além da implantação de rádio-comunicação;

· Trabalhos de parceria entre os sítios turísticos e a Secretaria Municipal de Saúde, visando a disponibilização de equipe de socorristas, ligadas a possíveis riscos de acidentes nos atrativos, além de projetos preventivos quanto à transmissão de doenças e eventuais epidemias (Ex.:Dengue);

· Estudos sobre a utilização de sistemas alternativos de geração de energia, visando minimizar impactos e reduzir custos para o empreendimento, tais como placas solares e fotovoltáicas;

· Manutenção e padronização das placas indicativas de acesso aos sítios, além de se rever e corrigir algumas das informações ali prestadas como, por exemplo, distâncias incorretas;

· Maior aproveitamento dos resíduos orgânicos através da compostagem, utilizando-os em hortas que produzam alimentos para visitantes, funcionários e moradores;

· Maior preocupação com a origem da água utilizada na elaboração de alimentos, sucos, etc, visto que a composição natural da água da região pode causar problemas para pessoas não acostumadas. Adotar sistemas de filtragem e tratamento; 

· Desenvolvimento de programas especiais, com flexibilização de roteiro dos passeios conforme perfil do visitante, visando quebrar a forte sazonalidade do fluxo turístico na região.

AGÊNCIAS DE TURISMO

Foram inventariadas 26 agências de turismo no município de Bonito, das quais 18 possuem sede independente e as demais estão inseridas em hotéis e pousadas, atendendo preferencialmente o fluxo de seus hóspedes. As agências locais desempenham um papel de destaque dento da operação, pois são encarregadas de organizar todas as rotinas para o visitante durante sua permanência na região. É sua responsabilidade providenciar a programação de atividades, os traslados, o serviço de guias, a hospedagem e outros, além de fornecer informações adicionais para os clientes. A agência é a centralizadora de informações encarregada de coordenar as diversas rotinas que fazem parte da operação. As agências locais possuem uma associação de classe (ABAETUR – Associação Bonitense das Agências de Ecoturismo) que realiza reuniões periódicas e delibera sobre assuntos de interesse da categoria.

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos: 

· A prática de preços padronizados e tabelados para a programação de passeios;

· A simpatia dos(as) atendentes encarregados(as) de lidar diretamente com os clientes;

· A flexibilidade nos horários de atendimento.

Para uma maior eficiência no atendimento às necessidades dos clientes, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Maior qualificação para os funcionários encarregados pelo atendimento ao público. Isto inclui a necessidade de conhecerem os sítios turísticos e produtos oferecidos aos clientes, uma maior prática para saber discernir o perfil do cliente e adequar sua programação de atividades, clareza e objetividade nas informações prestadas, além de qualificação em idiomas;

· Buscar mecanismos para reduzir a alta rotatividade de mão-de-obra observada atualmente e incentivar a permanência dos atendentes na agência por prazos mais longos;

· A criação de uma ficha de cadastro padronizada para preenchimento por parte do cliente, onde constem informações como perfil pessoal, principais interesses, restrições alimentares, problemas de saúde, etc. Os dados destas fichas podem servir para uma melhor indicação de passeios, maiores cuidados com clientes que possuam necessidades especiais, geração de parâmetros estatísticos e direcionamento de esforços de publicidade;

· Criar sistemas de otimização no uso dos transportes, maximizando seu aproveitamento e reduzindo a circulação de veículos de médio porte com poucos clientes a bordo.

GUIAS DE TURISMO

Todos os 74 guias de turismo entrevistados são residentes no município e possuem formação em curso reconhecido pelo Instituto Brasileiro de Turismo (EMBRATUR). Estas são duas exigências legais para que um guia possa trabalhar conduzindo grupos pelos sítios turísticos do município, sendo sua presença obrigatória na grande maioria destes sítios (exceção feita aos balneários, ao passeio de bote e algumas atividades que exijam formação especializada, como técnicas verticais ou mergulho autônomo). A maior parte destes profissionais sobrevive exclusivamente do trabalho como guia, não exercendo outras atividades remuneradas. Os guias de turismo possuem uma associação de classe (AGTB – Associação dos Guias de Turismo de Bonito) que realiza reuniões periódicas e delibera sobre assuntos de interesse da categoria.  

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos: 

· O bom atendimento prestado aos clientes, sendo este aspecto indicado como um diferencial por boa parte dos visitantes que vêm à região;

· O fato destes profissionais estarem bem amparados por mecanismos legais dentro das políticas públicas municipais;

· A necessidade de que os guias, além da formação no curso EMBRATUR, participem de um treinamento específico em cada Sítio Turístico que pretendam atuar (o chamado “estágio”), antes de serem considerados aptos a conduzir grupos no local.

Para uma maior eficiência no atendimento aos clientes, prestando um serviço com qualidade, segurança e respeito ambiental, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Promoção de reciclagens periódicas obrigatórias em primeiros socorros;

· Participação de mais Guias em cursos de idiomas;

· Promoção, por parte da Associação de Guias, de cursos, seminários e palestras em áreas ligadas ao ecoturismo, tais quais flora, fauna, história e cultura local e regional;

· Regulamentação e acompanhamento do chamado “estágio” dos Guias nos Sítios Turísticos, padronizando determinados procedimentos;

· Organização de programas de incentivo, como estímulo à categoria profissional, segundo conceitos de valorização em Recursos Humanos;

· Estimular os Guias a difundirem informações sobre história e cultura regional, tendo em vista seu papel social como anfitriões de Bonito, oportunizando ao turista contato com a cultura local, que através de visitas a pontos específicos ou participação em eventos da comunidade.

TRANSPORTES

Foram inventariados um total de 99 veículos, sendo 12 de grande porte (ônibus), 19 de médio porte (vans e microônibus) e 68 de pequeno porte (27 automóveis e 41 moto-táxis). Além deste veículos estabelecidos na cidade de Bonito, transportadoras provenientes de outras regiões – em especial Campo Grande – também operam no município, conduzindo grupos de visitantes nos traslados de entrada e saída e durante os passeios. As empresas de transportes possuem uma entidade de classe (COOPERBON - Cooperativa Prestadora de Serviços Turísticos, Agência e Viagens e Turismo) que realiza reuniões periódicas e delibera sobre assuntos de interesse da categoria.  

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos: 

· Boa qualidade e manutenção preventiva das vans e microônibus utilizados nos traslados;

· Participação dos motoristas (condutores) em cursos de atendimento ao turista;

· Eficiência, prestatividade e pontualidade dos condutores.

Para um melhor atendimento aos clientes, e prestação um serviço com qualidade e segurança, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Revisão na política de preços praticados pelo setor de transportes como um todo, fator que gera comentários desfavoráveis em boa parte dos visitantes;

· Estudo de uma maneira de se reduzir custos, que poderia ser através do trabalho em conjunto com as agências de turismo locais, visando a maior racionalização no uso dos veículos, evitando conduzir grupos com poucos visitantes em veículos de médio ou grande porte. Tal procedimento já foi sugerido e detalhado no item “Agências de Turismo”;

· Continuar oferecendo cursos de capacitação profissional para os condutores;

· Criação de uma ficha informativa bi- ou trilíngüe, com termos básicos referentes ao trabalho de condução de visitantes, para ser utilizada pelos condutores quando lidarem com turistas estrangeiros.

ARTESÃOS 

Foram identificadas duas categorias distintas de artesãos em atividade no município atualmente: os moradores locais, que produzem peças variadas, e os oriundos do Campo dos Índios, onde sobressai a cerâmica Kadiwéu. Todos os 42 artesãos inventariados pertencem ao primeiro grupo, mas informações adicionais sobre os Kadiwéu também foram colhidas. 

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos:

· O artesanato produzido na região não exerce pressão considerável sobre os ambientes naturais, fauna ou flora, utilizando-se principalmente de matéria-prima de origem mineral, em quantidades reduzidas, e produtos provenientes de reaproveitamento;

· Existe uma forte identificação do destino Bonito com o artesanato Kadiwéu;

· Presença de artesanato em couro com boa qualidade e identificado com a região.

· O curso oferecido recentemente pelo PRONAGER (Programa Nacional de Geração de Emprego e Renda), com instrutores locais, serviu como estímulo aos artesãos locais.

Como forma de oferecer melhores condições de trabalho aos artesãos, além de produtos que atendam as exigências do público consumidor, sugerimos: 

· Desenvolvimento de mecanismos que permitam uma redução dos preços praticados no atacado pelos artesãos locais. Atualmente, seus produtos não apresentam preços competitivos com os similares vindos de municípios vizinhos, devido principalmente ao custo elevado ou inexistência da matéria-prima para os artesãos em Bonito;

· Promover mais cursos para formação e aprimoramento de artesãos, visto que ainda há poucos profissionais qualificados e pouca produção frente à demanda local;

· Efetivação de uma Associação de Artesãos, visando fortalecer a categoria e promover atividades relacionadas ao setor;

· Criação de um espaço físico com estrutura adequada de trabalho, armazenamento e vendas dos produtos, com funcionamento diário. A maioria dos artesãos não possui veículo para transporte dos produtos, dificultando a venda dos mesmos;

· Criação e regulamentação de um selo específico que indique produtos artesanais de origem local, a ser colocado em produtos que atendam requisitos pré-estabelecidos. Tal selo deverá ser divulgado em campanhas junto à comunidade local e aos turistas, visando estimular a compra destes produtos, visto que boa parte dos visitantes não sabe reconhecer o artesanato regional;

· Aumentar e diversificar a presença do artesanato local na Feira do Produtor.

LOJAS DE ARTESANATO

Foram inventariados 23 estabelecimentos de maior relevância no atendimento ao turista. Além destes, alguns sítios turísticos e meios de hospedagem possuem lojinhas de artesanatos e souvenirs em seus receptivos.

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos:

· Várias lojas incentivam a venda de artesanato indígena local; 

· Os estabelecimentos possuem horários de funcionamento bastante flexíveis.

Como forma de otimizar as vendas e estimular a produção local, sugerimos:

· Necessidade de maior comprometimento social com os artesãos locais, dando preferência para comercializar produtos elaborados no município. Simultaneamente, pode-se criar políticas públicas de estímulo e regulamentação à aquisição e comercialização de produtos locais pelas lojas (como, por exemplo, através da aplicação de impostos seletivos reduzidos, para produtos de origem local que possuam o selo mencionado no item “Artesãos”);

· Capacitar os atendentes com informações a respeito da história, origem, forma de produção e curiosidades dos produtos colocados à venda;

· Capacitar os atendentes em Técnicas de Venda, Qualidade no Atendimento e Idiomas;

· Melhorar a identificação da origem e características dos produtos, com etiquetas informativas, contendo origem, material utilizado, nome do artesão e demais dados relevantes;

· Desenvolvimento de projeto no município para valorização do artesanato indígena, oferecendo igualdade de oportunidades e negociação dos produtos junto ao comércio, com o intuito de orientar e preservar a cultura indígena local, oferecendo embasamento e amparo nas relações comerciais envolvidas.

· Ampliação do sistema de pagamento através de cartões de crédito.

MEIOS DE HOSPEDAGEM

Foram inventariados 77 meios de hospedagem do município, sendo 65 em ambiente urbano e 12 em áreas rurais, totalizando 1241 unidades habitacionais e 4188 leitos, além de 06 campings. Os meios de hospedagem possuem uma associação de classe (ABH - Associação Bonitense de Hotelaria) que realiza reuniões periódicas e delibera sobre assuntos de interesse da categoria.

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos:

· A existência de meios de hospedagem com preços, padrões e estilos bastante diversificados, permitindo acesso a hospedagem para todos os tipos e exigências dos clientes;

Para uma maior eficiência no atendimento às necessidades dos clientes, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Maior preocupação e investimento em qualificação da mão-de-obra que trabalha nos meios de hospedagem, inclusive com capacitação em idiomas para funcionários encarregados de contato mais direto com os hóspedes;

· Adotar a rotina de computar dados estatísticos referentes aos hóspedes (origem, fluxo sazonal, perfil do visitante,etc), bem como implantar uma “Ficha de Avaliação do Produto”, onde sejam elencadas impressões referentes à qualidade dos serviços prestados pelo estabelecimento. Boa parte dos meios de hospedagem visitados não realiza qualquer controle deste tipo;

· Estudos sobre a utilização de sistemas alternativos de geração de energia, visando minimizar impactos e reduzir custos para o empreendimento.

· Estudos sobre a utilização de sistemas alternativos para captação de água, visando minimizar impactos e reduzir custos para o empreendimento;

· Procurar fontes alternativas de abastecimento de gêneros alimentícios, incluindo sistemas de produção própria ou aquisição dos produtores locais;

· Maior preocupação com a infra-estrutura arquitetônica, visando a salubridade do empreendimento e sua integração ao entorno (urbano ou rural), além da utilização de técnicas materiais alternativos de construção;

· Capacitação dos empresários do setor em procedimentos de contabilidade e fluxo de caixa, visando maior controle financeiro, otimização de gastos e aplicação de critérios na composição de preços;

· Ampliação do sistema de pagamento através de cartões de crédito da hospedagem e outros serviços oferecidos;

· Uso de uniforme pelos funcionários.

BARES E RESTAURANTES

Foram inventariados 43 estabelecimentos entre restaurantes, bares, sorveterias, lanchonetes e padarias; e grande parte deles serve refeições. A maior concentração destes estabelecimentos ocorre ao longo da rua principal, Cel. Pilad Rebuá.

Como principais aspectos positivos identificados, destacamos:

· A existência de estabelecimentos direcionados a públicos de gostos e interesses variados e com faixas de preço diversificadas;

Para um melhor atendimento aos clientes, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Maior flexibilização nos horários de atendimento de certos estabelecimentos, necessidade identificada na baixa temporada;

· Estímulo à realização de cursos de culinária, tanto voltados à cultura e realidade locais, como a uma culinária mais especializada, com o objetivo de diversificação dos cardápios;

· Adequações na estrutura física das cozinhas, nos moldes exigidos pela Vigilância Sanitária, tais como revestimento, ventilação e iluminação, além da conservação e manuseio de alimentos e dos procedimentos de limpeza, entre outros;

· Maior preocupação com a origem da água utilizada na elaboração de alimentos, sucos, etc, visto que a composição natural da água da região pode causar problemas para pessoas não acostumadas. Adotar sistemas de filtragem e tratamento; 

· Maior valorização da música e dos artistas regionais, tanto no sistema de som ambiente como de apresentações ao vivo nos estabelecimentos, como alternativas para o cliente;

· Maior atenção e controle à Poluição Sonora noturna gerada pelas músicas veiculadas nos estabelecimentos do setor, em especial na Rua Cel. Pilad Rebuá;

· Ampliação do sistema de pagamento através de cartões de crédito.

A CIDADE DE BONITO

Como principais aspectos positivos do município identificados, destacamos:

· Peculiaridade das belezas naturais;

· Diferenciação no sistema de operação do turismo com leis específicas de regulamentação do setor;

· Material de divulgação representativo no mercado turístico nacional.

Para uma melhoria de maneira mais ampla para todo o município, fazemos as seguintes recomendações de ações a serem priorizadas em futuros trabalhos:

· Revisão, regulamentação e ampliação dos sistemas de abastecimento de água e tratamento de esgoto;

· Implantação de sistema de coleta seletiva de resíduos sólidos e ativação da usina de processamento e reciclagem;

· Maior integração da comunidade local ao evento do turismo, em especial às crianças e adolescentes, inserindo, inclusive, disciplinas voltadas à Educação para o Turismo e Valorização da Cultura Regional na Grade Curricular dos Ensinos Fundamental e Médio;

· Valorização de outras áreas da cidade com potencial para implantação de empreendimentos, desafogando a rua principal.

· Promoção de cursos de empreendedorismo para todos os setores do turismo existentes na cidade com ênfase no mercado turístico;

· Melhoria na infra-estrutura de comunicação, implantando Posto Telefônico;

· Implantação de Centro de Informações Turísticas, fornecendo dados imparciais sobre todos os passeios e demais serviços turísticos, utilizando material padronizado, sem qualquer ênfase ou direcionamento da opinião do visitante;

· Estruturar visitas a pontos com potencial histórico/cultural, no centro urbano e arredores, como forma de oferecer alternativas diurnas e noturnas para os visitantes (City Tour);

· Desenvolvimento de produtos diferenciados na baixa temporada, visando quebrar a forte sazonalidade do fluxo turístico na região, tendo clareza no perfil do visitante que se quer atrair.

· Implantar estruturas para portadores de necessidades especiais (deficientes físicos) nos passeios, hotéis e pousadas, bares e restaurantes, calçadas, ruas, etc.

· Verificar possibilidade de implantação de Bancos Eletrônicos ou Caixas 24 Horas, para atendimento dos moradores e visitantes. (Tópico levantado durante a apresentação).

CONCLUSÕES

É fato consumado que o turismo no Estado, bem como no País, vem despontando como uma das mais promissoras atividades econômicas para o futuro próximo e, dentro deste cenário, Bonito desempenha um importante papel, apresentando um diferencial no sistema de operação do turística no município, especialmente quando comparado com outros destinos de turismo de natureza existentes no Brasil.

Entretanto, a implantação de melhorias, tais como as propostas nas páginas anteriores, dentro do conceito de Melhores Práticas, se faz necessária para consolidar cada vez mais o Pólo; quiçá como um exemplo a ser, em muitos aspectos, seguido em outras áreas naturais brasileiras com vocação turística.

Cabe salientar que, dentro do conceito de “pólo”, no Programa de Pólos de Ecoturismo da EMBRATUR, e da tendência da Regionalização, Bonito virá a formar, juntamente com as cidades vizinhas de Jardim/MS e Bodoquena/MS, o Pólo Ecoturístico da Serra da Bodoquena. Tal assunto vem sendo trabalhado pelos municípios envolvidos, quando da realização de diversos encontros que discutem e propõem estratégias para a viabilização de tal prática.

Enfim, o turismo de Bonito deve sempre ampliar seus horizontes frente às tendências futuras; trabalhar a identificação de suas próprias deficiências e aprender com destinos que estão há mais tempo no mercado; e não perder de vista os conceitos de turismo sustentável, de valorizar, investir e manter o bem estar da população local, a cultura regional, e a conservação dos ambientes naturais.
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